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Introdução  
 Grams, C. A., & Magalhães, T. (2001) a violência 
doméstica é caracterizada por actos de agressão física, 
sexual, abuso emocional e outros comportamentos 
controladores perpetrados por cônjuge, parceiro(a), 
namorado(a) da vítima ou progenitor(a) de filho comum. 
Pode ocorrer durante uma relação, independentemente 
da sua duração, ou após o seu término.  



Introdução 
u  A violência nas relações de intimidade (VRI), vulgo Violência 

Doméstica, atualmente é considerada uma patologia, constante 

da CID-10 (Classificação Internacional das Doenças), codificada 

em X85-Y09 (OMS-Organização Mundial da Saúde). 

u  Epidemiologicamente cerca de 66.000 mulheres vítimas de 

violência doméstica, são mortas por ano, representando 

aproximadamente 17% do total de homicídios (Geneva 

Declaration Secretariat, 2011). 



Introdução 

 

u  As debilidades do sistema estatístico nacional, em particular no 

Município do Lubango, consubstanciada na ausência de informação 

fiável e sustentável sobre a magnitude do problema, principalmente na 

mortalidade a ela associada, Motivaram a monotorização do fenómeno. 



Objectivo geral  

u Fazer uma abordagem sobre mortalidade em contexto de 

violência nas relações de intimidade no município do 

Lubango. 



Objectivos Especificos  

u  Conhecer a prevalência dos casos de morte em contexto das relações de 
intimidade na cidade do Lubango entre 2016 a agosto de 2019; 

u  Conhecer o perfil das vítimas mortais e dos agressores em contexto de 
relação de intimidade no município do Lubango entre 2016 a agosto de 
2019; 

u  Caracterizar o contexto da agressão mortal nas relações de intimidade no 
município do Lubango entre 2016 a agosto de 2019; 

u  Produzir indicadores fiáveis sobre mortalidade em contexto de violência 
nas relações de intimidade na cidade do Lubango a partir de 2020. 



Metodologia  

u  Caracterização da vítima, quanto aos elementos de identificação 

e grau de relação com o agressor; 

u  Caracteriza o contexto da agressão, local, período do dia; 

u  Mecanismo de produção das lesões, localização anatómica das 

mesmas, tempo de ocorrência do exitus letalis e motivações;  



Metodologia  

u  Tipo de estudo: descritivo e retrospectivo,  

u  Amostra: todos casos mortais ocorridos no Município Lubango, abordados e 
submetidos a autópsia médico-legal no Departamento de medicina Legal do Serviço 
de Investigação Criminal da Huíla - 2016 a agosto de 2019;    

u  Procedimentos éticos: garantia de anonimato de identidade e da informação obtida. 

u  Instrumento, recolha e tratamento de dados: grelha de recolha de dados e 

inseridos numa matriz do programa Excel 2013. Posteriormente, procedeu-se ao 

tratamento estatístico para análise descritiva dos mesmos e apresentados sob a forma 

de gráficos. 



Resultados  
 



Resultados  
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Gráfico- 1: Distribuição dos casos por ano 



Grafico-2: Variação dos casos por 
meses entre 2016 a agosto de 2019  

0 

5 

10 

Jan Fev Mar Abri Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

N
º 

de
 c

as
os

 

Jan Fev Mar Abri Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
2016 2 0 1 1 1 2 1 1 1 4 0 2 

2017 2 1 2 1 1 1 1 3 1 1 2 2 

2018 5 4 7 2 0 1 1 0 3 2 0 2 

2019 0 2 4 2 4 2 3 1 



Grafico -3: Distribuição dos casos por 

género  

2016 2017 2018 2019 

4 

10 
11 

8 

12 

8 

16 

7 

Masculno  Feminino 



Grafico- 4: Relação da vitima com o 
agressor  
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 Gráfico-5: Mulheres e homens 
vitimizados pelo parceiro (a) 
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Gráfico-6: Distribuição dos casos por local de 
ocorrência 
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Gráfico-7: Período da ocorrência   
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Gráfico-8: Distribuição por faixa etária 
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Gráfico-9: Mecanismo de produção das lesões  
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Gráfico- 10: Localização anatómica das lesões 
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Gráfico-11: Tempo de sobrevida 
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Gráfico-12: Motivações 
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Gráfico-13: Atendimento hospitalar 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

u  A problemática da violência nas relações de intimidade na 
cidade do Lubango em particular, e na província da Huila 
em geral, não é um fenómeno novo, mas que atendendo 
as dinâmicas socias, parece ter outras dimensões, a ver 
pelos resultados do presente estudo. 

 

 



u Tais indicadores orientam-nos para a necessidade 
de estudos mais alargados e abordagens 
consertadas e multidimensionais com vista a 
formulação de políticas públicas para a mitigação 
do problema, tendo sempre presente, as 
evidências científicas. 
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